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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 
Senhores Accionistas, 
 
Dando cumprimento ao disposto na Lei, vem o Conselho de Administração da FAMIGESTE 
SGPS, S.A., no exercício da sua competência, apresentar o Relatório de Gestão relativo ao 
exercício de 2007. 
 
 
Análise do Desempenho 
 
O exercício de 2007 quer em termos operacionais, quer do ponto de vista económico-financeiro, 
assinalou um ano de invulgar relevância no desenvolvimento da nossa actividade. 
 
Independentemente das considerações macroeconómicas que aqui não faremos mas que, convém 
enfatizar, continuaram a convergir com o desempenho medíocre da economia nacional no último 
quinquénio, a actividade da nossa Companhia amadureceu e frutificou, provando que o projecto de 
consolidação operacional lançado em 2006 tem sido implementado correctamente e que o modelo 
seguido aparenta ser o adequado aos objectivos então propostos. 
 
Acresce que a implementação em curso da reforma do modelo de negócio, apresentado ao 
Conselho Estratégico em Outubro de 2007, potenciou o processo de consolidação, catapultando a 
Situação Líquida da FamiGeste e os seus Resultado Líquidos para uma realidade e para uma escala 
completamente novas. 
Assim, de 2006 para 2007: i) o Resultado Líquido cresce de � 10.391,21 para � 1.420.269,88; ii) a 
Situação Líquida passa de - � 18.877,20 para � 1.701.392,68; iii) o Activo Líquido aumenta de 
� 996.870,54 para � 3.125.178,45. 
 
Fazendo o balanço do grau de execução dos objectivos operacionais e estratégicos, oportunamente 
anunciados aos Senhores Accionistas, cumpre informar: 
 
·  Mantivemos, todo ao ano, uma busca activa na identificação e avaliação de oportunidades que 

permitam o arranque do negócio hoteleiro, cujo adiamento tanto penaliza a actual administração 
da FamiGeste e o cumprimento dos seus objectivos estratégicos. 

 
·  Em Março, tal como previsto, aumentámos o Capital Social da FamiGeste para 500 mil euros, 

criando condições para tomar novas oportunidades de investimento.  
O supra referido aumento de capital foi feito em duas fases: 

 
1. Conversão de prestações acessórias. Capital social resultante = � 200.000,00 

2. Aumento do capital social em � 300.000,00. Capital social resultante = � 500.000,00 

·  Igualmente em Março e acompanhando o aumento de capital, foi alargada a base accionista da 
Sociedade e alterados os estatutos, adequando-os à nova realidade da FamiGeste. 



 

4 

·  Em Junho, reforçámos os quadros da Empresa com o objectivo de permitir um 
acompanhamento mais próximo das áreas administrativa e financeira, bem como do 
relacionamento com accionistas, libertando a gestão de topo para a área do negócio. 

 
·  Por contrato celebrado em Agosto, a FamiGeste subscreveu 40% do capital social da P.E.H. – 

Rent-a-House, Lda. (Portugal Exclusive Homes), entrando, como nos tínhamos proposto, no 
negócio do turismo residencial. 

 
·  Ainda em Agosto, e em conjunto com a nossa participada Willow Gestão Imobiliária, 

celebrámos o Contrato de Promessa de Compra e Venda da Majopat, SA, empresa proprietária 
do imóvel Rua da Misericórdia 76. 

 
·  Em Novembro recebemos a aprovação, pela Câmara Municipal de Lisboa, dos projectos de 

especialidades referentes ao restaurante Stephens Cru Bar, oportunamente apresentados. 
 
·  Em Dezembro é constituída a Geoescotilha – Centro de Escritórios, Lda. (M/76 Centro de 

Escritórios do Chiado), empresa gestora do edifício da Rua da Misericórdia 76, na qual a 
FamiGeste participa com uma quota de 60% do capital social, sendo os remanescentes 40% 
detidos pela Willow Gestão Imobiliária. 

 
·  Também em Dezembro, adquirimos 7.000 acções da Fundbox SGFII, SA., correspondentes a 

1% do capital social desta nossa participada, passando a nossa posição a totalizar 30% do 
capital da Fundbox. 

 
·  Iniciando a reorganização do modelo de negócio já referida e proposta ao Conselho Estratégico 

em Outubro, subscrevemos, em Dezembro, 100% do Capital Social da FamiGeste 2 - SGPS, 
SA, cujo capital social é de 2 milhões de euros. 

 
·  Igualmente em Dezembro, e ainda no quadro da reformulação do modelo de negócio, 

vendemos à FamiGeste 2 SGPS SA, as participações detidas na Willow, na Balak, na Consult 
Box e na Fundbox, antecipando o objectivo de transformação da FamiGeste numa SCR 
(Sociedade de Capital de Risco), onde serão apenas domiciliados os negócios não maduros 
(start-ups, question marks e outros de igual natureza). 

 
·  No último trimestre do ano, foi renegociada a Conta Corrente Caucionada com o Banco Efisa, 

passando de 150 mil para 500 mil euros. 
 
·  De sublinhar, ainda, que, como proposto em 2006, reformulámos o site www.famigeste.com, 

tornando-o capaz de responder às novas solicitações que, acreditamos, os nossos accionistas, os 
nossos fornecedores e o público em geral não deixarão de nos colocar. Assim: i) criámos uma 
área reservada a accionistas, onde estes podem encontrar informação de carácter financeiro, 
operacional e estratégico sobre a FamiGeste; ii) avançámos com a produção regular mas 
casuística de uma newsletter com o objectivo de noticiar acontecimentos relevantes na vida das 
várias empresas participadas pela Companhia; iii) passámos a disponibilizar ao público em 
geral, informação financeira sobre a FamiGeste. 

 
 
Os Quadros I e II reflectem, num ano de intensa reorganização do modelo de negócio a par de uma 
animação invulgar da actividade, a gestão de participações financeiras durante o exercício de 2007. 
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Todos os movimentos abaixo indicados encontram justificação nos pontos atrás enunciados. 
 
 

Quadro I – Variações Patrimoniais 2007 
 

Data Empresa Aumento capital 
social (� ) 

Aquisição (� ) Alienação (� ) 

30-03-2007 FamiGeste SGPS 400.000,00 0,00 0,00 
01-08-2007 PEH – Rent a House 0,00 4.000,00 0,00 
19-12-2007 FamiGeste 2 0,00 2.000.000,00 0,00 
20-12-2007 Geoescotilha 0,00 3.000,00 0,00 
27-12-2007 Balak 0,00 0,00 30.000,00 
27-12-2007 Willow 0,00 0,00 350.000,00 
27-12-2007 Consultbox 0,00 0,00 40.000,00 
27-12-2007 Fundbox 0,00 45.850,00 1.575.000,00 

Totais  400.000,00 2.052.850,00 1.995.000,00 
 
 

Quadro II – Participações Sociais a 31/12/2007 
 

Empresa Saldo inicial (� ) Variação (� ) Saldo final (� ) Participação 
relativa 

Alecrim às Flores 9.000,00 0,00 9.000,00 90% 
Mircela 4.500,00 0,00 4.500,00 90% 
Balak 5.500,00 (-) 5.500,00 0,00 0% 
Willow 2.500,00 (-) 2.500,00 0,00 0% 
Consultbox 2.500,00 (-) 2.500,00 0,00 0% 
Fundbox 315.141,33 (+) 45.850,00 

(-) 360.991,33 
360.991,33 

0,00 
30% 
0% 

PEH–Rent a House 0,00 (+) 4.000,00 4.000,00 40% 
Geoescotilha 0,00 (+) 3.000,00 3.000,00 60% 
FamiGeste 2 0,00 (+) 2.000.000,00 2.000.000,00 100% 

Totais 339.141,33 (+) 1.681.358,67 2.381.491,33  
 
 

Quadro III – Valorização das Participações Sociais a 31/12/2007 (*) 
 

Empresa Valor (� ) Participação (%) Valor Famigeste (� ) 
Alecrim às Flores 638.768,61 90% 574.891,75 
PEH–Rent a House 628.894,01 40% 251.557,60 
Geoescotilha 2.771.014,95 60% 1.662.608,97 
FamiGeste 2 1.945.840,80 100% 1.945.839,80 
Totais 5.984.518,37  4.434.898,12 
(*) Valorização da responsabilidade de Consult Box – Sociedade de Consultoria, Lda. 
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Custos 
 
Existem, conforme consta nas demonstrações financeiras deste período, custos que totalizam 
� 286.689,71, assim representados: 
 

Contas 2007 2006 2005 
Fornecimentos e Serviços Externos 82.058,88 52.271,75 80.356,04 
Custos com o Pessoal 131.934,78 83.533,11 77.573,77 
Amortizações do Exercício 17.176,38 11.570,85 11.411,49 
Impostos 9.125,13 3.560,66 6.047,77 
Custos Financeiros 45.748,30 32.047,48 19.790,21 
Custos Extraordinários 646,24 4.281,22 2.400,64 
Outros Custos operacionais 0,00 0,00 0,00 

(valores em euros) 
 

O significativo aumento dos Fornecimentos e Serviços Externos e dos Encargos com o Pessoal, 
reflectem a migração para o novo modelo de negócio.  
 
Nos Custos Financeiros, estão reflectidos os encargos bancários do empréstimo contraído junto do 
Banco Efisa para fazer face ao pagamento do sinal do contrato promessa de compra e venda da 
Majopat, SA.  
 
 
Proveitos 
 
Em igual período verificou-se, relativamente ao total dos proveitos: 
 
 2007 2006 2005 
Prestação de Serviços 13.500,00 14.437,50 14.250,00 
Outros Proveitos Operacionais 49.374,99 58.000,00 67.238,87 
Proveitos Financeiros 20.539,50 15.299,64 5,36 
Proveitos Extraordinários 1.623.545,10 109.919,14 14.822,46 

(valores em euros) 
 
Os Proveitos Extraordinários de cerca de 1,623 milhões de euros, reflectem a venda de 100% das 
participações detidas na Willow, Balak, Consult Box e FundBox à FamiGeste 2 - SGPS, SA. 
Uma vez mais, salientamos o nosso desacordo em relação ao tratamento contabilístico dado a estes 
proveitos. (Este tipo de proveitos assume contabilisticamente a natureza de extraordinário, mas 
deveria, quanto a nós, ser classificado como proveito operacional, pois as mais-valias são uma das 
contrapartidas esperadas de quem investe numa sociedade cujo objecto é a gestão de participações 
sociais). 
 
 
Resultados 
 
Foi apurado, neste exercício, um resultado líquido positivo de �  1.420.269,88. 
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Conclusão 
 
As contas do exercício de 2007 reflectem a actividade desenvolvida pela FamiGeste. 
 

·  Obtivemos, pelo segundo ano consecutivo, um Resultado Líquido positivo. 
 
·  Reforçámos, adequadamente, os capitais próprios da Sociedade. 
 
·  Invertemos o sinal histórico da Situação Líquida, passando esta, pela primeira vez na 
história da FamiGeste, a apresentar um saldo positivo. 

 
·  Alcançámos a consolidação operacional da actividade da Empresa o que, a par do arranque 
da implementação do novo modelo de negócio, permitiu colocar o negócio FamiGeste numa 
nova e mais ambiciosa escala. 

 
 
Perspectivas para 2008 
 
É objectivo do Conselho de Administração, criar as condições para que o ano de 2008 permita a 
manutenção do ritmo de actividade da FamiGeste. 
 
Para tal, propomo-nos concluir a reorganização do modelo de negócio FamiGeste e garantir um 
adequado apoio aos negócios emergentes. 
 
Desta forma, iremos propor à Assembleia Geral que delibere aumentar o capital social da 
FamiGeste para � 750.000,00, colocando o capital na fasquia mínima que viabilize a transformação 
em Sociedade de Capital de Risco (objectivo para 2008), e dotando a tesouraria dos meios 
financeiros necessários para o apoio que os negócios emergentes e problemáticos necessitarão. 
 
Para o próximo exercício propomos, ainda: 
 

�  Subsistir na procura activa de uma primeira unidade que viabilize o arranque operacional do 
negócio hoteleiro. 

 
�  Iniciar a aquisição de imóveis que permita à Portugal Exclusive Homes deter uma carteira 

de oferta própria. 
 

�  Abrir o Stephens Cru Bar, projecto temático na área da restauração, permitindo um ganho 
de escala nesta área de negócio e lançando as bases para um projecto de franchising assente 
neste novo conceito. 

 
�  Adquirir a Majopat, SA, empresa detentora do edifício na Rua da Misericórdia, 76. 

 
�  Iniciar a actividade da M/76 Centro de Escritórios do Chiado, através da exploração do 

centro de escritórios sito no edifício Rua da Misericórdia 76. 
 
�  Abrir, no segundo trimestre de 2008, o restaurante Mercy brasserie na Rua da Misericórdia 

76. Este projecto será gerido pelo Alecrim às Flores, criando assim, juntamente com o 
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Stephens Cru Bar, três diferentes conceitos de restauração e beneficiando de evidentes 
economias de escala. 

 
�  Constituir e iniciar a actividade operacional do negócio Red Tour – GPS Electric Move, 

destinado ao turismo urbano que pretende inovar a forma de conhecer uma cidade, 
oferecendo soluções que cruzam lazer, mobilidade, ambiente e novas tecnologias. Está 
previsto, numa primeira fase, o arranque em Lisboa. Admitimos, pelas características do 
negócio, vir a criar as condições para estabelecer um regime de franchising. 

 
�  Deslocalizar da nossa Sede para o M/76 as participadas Balak e Willow, criando as 

condições físicas suficientes para acolher na Rua das Flores novas start-ups. 
 

�  Abandonar o projecto Lease 90 (locação financeira imobiliária para habitação) que, na 
actual conjuntura, nos parece totalmente irrealizável. 

 
�   Procurar novas oportunidades de crescimento (orgânico ou não) no negócio financeiro, 

dando especial atenção à área dos fundos de investimento e do capital de risco. 
 

�  Manter o objectivo de aproveitando a institucionalização e a formalização crescentes que 
algumas das propostas atrás referidas implicam, criar as condições para, a médio prazo, e 
com o apoio de parceiro adequado, lançar um I.P.O. do capital da FamiGeste SGPS, S.A. 
que possa, definitivamente, impor a FamiGeste como uma referência na sua área de 
negócio. 

 
Concluindo, poderemos dizer que o presente exercício cumpriu, maioritariamente, os objectivos 
propostos por este Conselho de Administração e fixou as condições necessárias para que o 
exercício de 2008 corresponda, igualmente, aos nossos propósitos que, naturalmente, têm como fim 
último a defesa dos interesses da FamiGeste, dos seus funcionários e dos seus accionistas. 
 
 
Aplicação de Resultados 
 
De acordo com o exposto, propomos que sejam aprovadas as contas do exercício bem como a 
seguinte aplicação do Resultado Líquido do exercício de �  1.420.269,88. 
 

Resultados transitados �  1.360.200,25 Euros 

Reservas Legais �  60.069,63 Euros 
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Anexo ao Relatório do Conselho de Administração 
 
 
1) Anexo a que se refere o artigo 447.º do Código das Sociedades Comerciais: 
 
Número de acções da sociedade detidas por membros dos órgãos de administração e fiscalização 
�
�
�

�
�
�
�
�
2) Anexo a que se refere o artigo 448.º do Código das Sociedades Comerciais 
 
 Accionistas que sejam titulares de pelo menos 10%, 1/3 ou metade do capital 
�
�

 

 
 
 
 
 

� � � �� �� � 	 � � � 
�	 � � � � 	 � � 
 � 
� � �	 � �� � � � � � � � � � ��
� � � � ��� � � 	 � � � 
� � �� � � � � � ��� � � 	 � � � 
� � �� � � � � � ��� � � 	 �

� � � 
� � �� 	 �
 � ��� � � � � � �� � � �� � �� � 	 � � � � �  � � � � � � �  � � � !� � � � �  � � � � � �  � � � !� � � � " �  � � � �

�

 � 
� � �	 � �

� � � � � � � � � � �
� � � �� �� � 	 � � � 
�	 � � � � 	 � �


 � 
� � �	 � �
� � � � � � � � � � �

� � � 
� � �� 	 �
 � ��� � � � � � �� � � �� � �� � 	 � � � � � # � � # � � � # � � $�# �

%� � &� �' ( )
 � � � # � � � # � � # � � � �# �



 

11 

� � � � � � � � � 	 � 
 � � � �� � � � � � � � � 	 � 
 � � � �� � � � � � � � � 	 � 
 � � � �� � � � � � � � � 	 � 
 � � � � 



 � � 
 �� � 
 �� � 
 �� � 
 � 



 � � �� � �� � �� � � ����
(Unidade: Euros) 

Exercícios Códigos das contas 

2007 2006 

POC 

Activo 

Activo bruto Amortizações e 
ajustamentos Activo liquido Activo liquido 

 Imobilizado:     

43+441/6+449 Imobilizações incorpóreas 5.236,56 4.222,29 1.014,27 1.156,22 

42+441/6+448 Imobilizações corpóreas 141.011,26 50.816,44 90.194,82 74.865,08 

41+441/6+447 Investimentos financeiros 2.482.500,00  2.482.500,00 339.141,33 

  2.628.747,82 55.038,73 2.573.709,09 415.162,63 

 Circulante:     

32 a 37 Existências     

21+22+24+25+26 Dividas de terceiros:     

 Médio e longo prazo 512.791,70  512.791,70 523.234,55 

 Curto prazo 26.361,69  26.361,69 51.472,22 

15+18 Títulos negociáveis     

11 a 14 Depósitos bancários e caixa 10.038,73  10.038,73 5.998,82 

  549.192,12  549.192,12 580.705,59 

27 Acréscimos e diferimentos 2.277,24  2.277,24 1.002,32 

 Total do activo 3.180.217,18 55.038,73 3.125.178,45 996.870,54 

 

Exercícios 
Códigos das contas 

POC 
Capital próprio e passivo 

2007 2006 

 Capital próprio:   

51 Capital 500.000,00 100.000,00 

53 Prestações Acessórias    100.000,00 

54 Prémios de emissão de acções (quotas)   

56 Reservas de reavaliação   

571 Reservas legais   

52+53+55+572/9 Restantes reservas e outros capitais próprios   

59 Resultados transitados -218.877,20 -229.268,41 

  Subtotal  281.122,80 -29.268,41 

88 Resultado líquido do exercício 1.420.269,88 10.391,21 

89 Dividendos antecipados   

  Total do capital próprio 1.701.392,68 -18.877,20 

 Passivo:   

29 Provisões para riscos e encargos   

21+22+23+24+25+26 Dividas a terceiros:   

231+12 Médio e longo prazo 1.313.108,75 834.203,40 

 Curto prazo 85.139,15 165.027,59 

  1.398.247,90 999.230,99 

27 Acréscimos e diferimentos 25.537,87 16.516,75 

  Total do passivo  1.423.785,77 1.015.747,74 

  Total do capital próprio e do passivo 3.125.178,45 996.870,54 

 

O Técnico Oficial de Contas  A Administração 
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 
 
00 - Introdução 
 
a) Objecto social e identificação da Empresa 
 
FAMIGESTE – S.G.P.S, S.A. tem por objecto a gestão de Participações Sociais, tem a sua sede na 
Rua das Flores, n.º 12 – 2.º, na freguesia de São Paulo, no concelho de Lisboa, o número de 
identificação de pessoa colectiva 505 560 658, detém o capital social de quinhentos mil Euros e 
encontra-se matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 505560658. 
 
b) Indicações gerais 
 
As notas que se seguem respeitam à numeração definida no Plano Oficial de Contabilidade (POC). As 
notas não incluídas neste anexo, não são aplicáveis ou não são significativas para a compreensão das 
demonstrações financeiras.  
Os valores indicados são expressos, salvo indicação em contrário, em Euros. 
 
 
01 - Princípios contabilísticos 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas segundo a convenção dos custos históricos, e na base 
da continuidade das operações da Empresa, em conformidade com os princípios contabilísticos 
fundamentais da prudência, consistência, substância sobre a forma, materialidade e especialização dos 
exercícios. 
 
 
03 - Critérios valorimétricos e contabilísticos 
 
a) Imobilizações incorpóreas  
 
Encontram-se valorizadas ao custo de aquisição e são amortizadas pelo método das quotas constantes, 
por duodécimos.  
 
 
b) Imobilizações corpóreas 
 

As imobilizações corpóreas estão mostradas pelos valores que resultaram da sua aquisição. 

As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes, por duodécimos. 

As despesas de reparação e manutenção corrente do imobilizado sem grande relevo são 
consideradas como custos do ano em que ocorrem. 
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c) Investimentos Financeiros 
 
Os investimentos financeiros em Empresas Associadas são expressos pelo custo histórico, reavaliado, 
até à concorrência com o respectivo valor nominal, em função dos aumentos de capital ocorridos nas 
empresas participadas como consequência da incorporação de reservas.  
Na venda de acções, o método de custeio para valorizar a saída de acções foi o custo médio 
ponderado. 
 
d) Existências 
 
Não existem Existências. 
 
 
06 – Indicação das situações que afectem significativamente os impostos futuros 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por 
parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social). 
Deste modo, a declaração fiscal do corrente exercício poderá vir ainda a ser sujeita a revisão. 
No entanto, entende-se que as correcções de eventuais e/ou inspecções por parte das autoridades 
fiscais àquelas declarações de rendimentos, não terão efeito significativo nas demonstrações 
financeiras em 31 de Dezembro de 2007. 
 
 
07 - Pessoal ao serviço da empresa 
 
O número médio de pessoas ao serviço da Empresa durante o exercício foi de três empregados. 
 
 
10 – A. Activo imobilizado 
 
Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes do balanço e nas respectivas 
amortizações e provisões, de acordo com os seguintes quadros discriminativos: 

                                                                                   (Unidade: Euros) 

Activo  b ru to
Saldo inicial 4.886,56 108.997,09 339.141,33
Reavaliação
Aumentos 350,00 32.014,17 2.052.850,00
Alienações 371.491,33
Transferências e abates

Saldo final 5.236,56 141.011,26 2.020.500,00

Am ort izações  e abates
Saldo inicial 3.730,34 34.132,01
Reforço 491,95 16.684,43
Regularizações

Saldo final 4.222,29 50.816,44

Rubricas
Im ob il izações 
inco rpó reas

Im ob i l izações  
corpóreas

Invest im en tos 
financeiros
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Os investimentos financeiros, referem-se às seguintes participações:  
 

– Participação de 90,00% no capital social na empresa  “Alecrim às Flores – Restaurante, 
Lda” , com sede na Rua das Flores, n.ë 12, 2.ë, em Lisboa. 
 
– Participação de 90,00% no capital social na empresa “Mircela – Gestão Imobiliária, Lda.”, 
com sede na Rua das Flores, n.ë 12, 2.ë, em Lisboa. 
 
– Participação de 40,00% no capital social na empresa “P.E.H. – Rent-a-House, Lda.”, com 
sede na Rua das Flores, n.ë 12, 2.ë, em Lisboa. 
 
– Participação de 60,00% no capital social na empresa “Geoescotilha – Centro de 
Escritórios, Lda.”, com sede na Rua da Misericórdia, n.ë 76 em Lisboa. 
 
– Participação de 100,00% no capital social na empresa “Famigeste 2 – SGPS, S.A.”, com 
sede na Rua das Flores, n.ë 12, 2.ë em Lisboa. 
 
 
30 - Dívidas a Terceiros Cobertas por Garantias Reais Prestadas pela Empresa 
 
Na data do balanço existiam as seguintes dívidas a terceiros, cobertas por garantias reais: 
 

·  Na conta de Empréstimos Bancários, o montante de � 350.000,00, garantida por 
uma livrança, subscrita pela empresa; 

·  Na conta de Empréstimos Bancários, o montante de � 462.000,00, garantida por 
uma livrança, subscrita pela empresa; 

·  Na conta de Depósitos à Ordem (conta caucionada), o montante de � 78.000,00, 
garantida por uma livrança, subscrita pela empresa. 

 
 
32 – Garantias Prestadas 
 
As garantias prestadas pela empresa são: 
 

·  Livrança a favor do Banco Efisa, para cobertura de Empréstimo Bancário no valor de 
� 350.000,00. 

·  Penhor a favor do Banco Efisa, sobre 17,50% das acções representativas do capital 
social da “Fund Box – Sociedade Gestora de Fundos de Investimento Imobiliário, 
S.A.”, para cobertura de Empréstimo Bancário no valor de � 350.000,00. 

·  Livrança a favor do Banco Efisa, para cobertura de Empréstimo Bancário no valor de 
� 462.000,00. 

·  Penhor a favor do Banco Efisa, sobre 60,00% das acções representativas do capital 
social da “Majopat, S.A.”, para cobertura de Empréstimo Bancário no valor de 
� 462.000,00. 

·  Livrança a favor do Banco Efisa, para cobertura da Conta Caucionada no valor de 
� 78.000,00. 
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35 – Variações do capital social 

(Unidade: Euros) 

Valores Rubricas 
Inicial Aumento Redução 

Forma de 
realização 

Observações 

Aumentos:      
Capital subscrito realizado 100.000 100.000  Prest. Acessórias Aumento Capital 
  300.000  Dinheiro Aumento Capital 
Capital subscrito  não realizado      
Reduções:      
      
      

 
 
40 - Movimentos dos capitais próprios 

(Unidade: Euros) 

 

A proposta de aplicação do resultado líquido do exercício é a seguinte: 

   Resultados transitados  1.360.200, 25 Euros 

  Reservas Legais        60.069, 63 Euros 

 
 
 

51 - Capital 100.000,00 400.000,00 500.000,00

52 - Acções (quotas) próprias:

  521 - Valor nominal

  522 - Descontos e prémios

53 - Prestações suplementares 100.000,00 100.000,00

54 - Prémios de emissão de acções (quotas)

55 - A justamentos de partes de capital em  filiais e 
associadas:

  551 - A justamentos de transição

  552 - Lucros não atribuídos

  553 - Outras variações nos capitais próprios

  554 - Depreciações

56 - Reservas de reavaliação

57 - Reservas

  571 - Reservas legais

  572 - Reservas estatutárias

  573 - Reservas contratuais

  574 - Reservas livres

  575 - Subsídios

  576 - Doações

59 - Resultados transitados -229.268,41 10.391,21 -218.877,20

88 - Resultado líquido do exercício 10.391,21 1.420.269,88 10.391,21 1.420.269,88

Total -18.877,20 1.830.661,09 110.391,21 1.701.392,68

Saldo finalRubricas Aum entos Dim inuiçõesSaldo inicial
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43 – Remunerações atribuídas aos órgãos sociais 
 

Mesa de Assembleia Geral
Conselho Administração 87.366,90
Conselho Fiscal

Total 87366,90

Descr ição Valor

 

 

 

45 – Demonstração dos Resultados Financeiros 
 
Os resultados financeiros têm a seguinte composição: 

   (Unidade: Euros) 

Exercícios   Exercícios 
Custos e perdas 

2007  2006   
Proveitos e ganhos 

2007  2006 

Juros suportados 34.213,65  30.474,46   Juros obtidos 239,50  49,64 

Perdas em empresas do grupo       Ganhos em empresas do grupo 20.300,00  15.250,00 

Diferenças de câmbio desfavoráveis     Rendimentos de imóveis    

Amortizações de investimentos em 
imóveis 

     Diferenças de câmbio favoráveis    

Ajustamentos de aplicações 
financeiras 

     Descontos de pronto pagamento 
obtidos 

   

Descontos de pronto pagamento 
concedidos      Reversões e o. prov. e ganhos 

financeiros    

Outros custos e perdas financeiros 11.534,65  1.573,02   Outros proveitos e ganhos 
financeiros    

Resultados financeiros -25.208,80  -16.747,84        
  20.539,50  15.299,64   20.539,50  15.299,64 
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46 – Demonstração dos Resultados Extraordinários  
 
Os resultados extraordinários têm a seguinte composição: 

   (Unidade: Euros) 

Exercícios   Exercícios 
Custos e perdas 

2007  2006   
Proveitos e ganhos 

2007  2006 

 
Donativos 

     
Ganhos em existências 

   

Dividas incobráveis   2.142,00   Ganhos em imobilizações 1.623.508,67  109.552,25 

Multas e penalidades 19,14  547,89  Redução de provisões    

Correcções relativas a exercícios 
anteriores 627,10  1.537,48   Benefícios de penalidades 

contratuais   195,15 

Outros custos e perdas 
extraordinários   53,85   Correcções relativas a 

exercícios anteriores   171,74 

Resultados extraordinários 
1.622.898,86  105.627,92   Outros proveitos e ganhos 

extraordinários 36,43   

  1.623.545,10  109.919,14   1.623.545,10  109.919,14 

 
 
 
48 - Outras informações 
 

a) Cash Flow  (Meios libertos líquidos) 
 

                                     (Unidade: Euros) 

     

R e su lta d o  líq u id o  d o  e xe rc íc io 1 .4 2 0 .2 6 9 ,8 8
A m o rtiza çõ e s 1 7 .1 7 6 ,3 8
P ro v isõ e s

T o ta l 1 .4 3 7 .4 4 6 ,2 6   
 

b) Acréscimos e diferimentos 
 

Decomposição dos saldos evidenciados no balanço em 31 de Dezembro de 2007: 

 
 (Unidade: Euros) 

  

S e g u r o  A c .  T r a b a lh o  D o e n ç a s  P r o f i s s io n a is 5 7 6 , 8 9  �
S e g u r o  L e a s in g 2 5 , 8 3  �
S e g u r o  A u t o m ó v e l 3 7 4 , 7 4  �
O u t r o s  S e g u r o s 7 4 , 5 8  �
O u t r o s  c u s t o s  d i f e r id o s 1 . 2 2 5 , 2 0  �

T o t a l 2 . 2 7 7 , 2 4  �

R e m u n e r a ç õ e s  a  l iq u id a r 1 8 . 6 4 3 , 3 0  �
   J u r o s  a  L iq u id a r 5 . 6 9 4 , 5 7  �

O u t r o s  a c r é s c im o s  d e  c u s t o s 1 . 2 0 0 , 0 0  �
T o t a l 2 5 . 5 3 7 , 8 7  �

C u s t o s  d i f e r i d o s  

A c r é s c i m o s  d e  c u s t o s
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 (Unidade: Euros)

RUBRICAS
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

Recebimentos de clientes + 91.933,67 �
Pagamentos a fornecedores - 59.761,45 �
Pagamentos ao pessoal - 98.255,13 �

FLUXO GERADO PELAS OPERAÇÕES = -66.082,91 �

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento - 16.100,52 �
Outros recebimentos / pagamentos relativos à actividade operacional - 59.620,16 � -75.720,68 �

FLUXOS GERADOS ANTES DAS RUBRICAS EXTRAORDINÁRIAS = -141.803,59 �
Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias +

Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias - 19,14 � -19,14 �
FLUXOS DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS (1) = -141.822,73 �

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � �

   RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

Investimentos financeiros + 2.085.000,00 �
Imobilizações corpóreas +
Imobilizações incorpóreas +
Subsídios de investimento +

Juros e proveitos similares +
Dividendos + 20.300,00 � 2.105.300,00 �
   PAGAMENTOS RESPEITANTES A:
Investimentos financeiros - 2.134.350,00 �
Imobilizações corpóreas - 30.173,75 �
Imobilizações incorpóreas - -2.164.523,75 �

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (2) = -59.223,75 �
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � �

   RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:
Empréstimos obtidos + 157.150,00 �
Aumento de capital, prestações suplementares e prémios de emissão + 300.000,00 �

Subsídios e doações +
Venda de acções (quotas) próprias +
Cobertura de prejuízos +
Juros e proveitos similares + 195,37 � 457.345,37 �

   PAGAMENTOS RESPEITANTES A:
Empréstimos obtidos - 215.000,00 �
Amortização de contratos de locação financeira - 852,08 �
Juros e custos similares - 34.642,94 �

Dividendos -
Reduções de capital e prestações suplementares -
Aquisição de acções (quotas) próprias - -250.495,02 �

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3) = 206.850,35 �

Variação de caixa e seus equivalentes  (4) = (1)+(2)+(3) + 5.803,87 �
Efeito das diferenças de câmbio +
Caixa e seus equivalentes no início do período 2.761,76 �
Caixa e seus equivalentes no fim do período 8.565,63 �

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

Método directo
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Discrim inação dos componentes de caixa e seus equivalentes:

Numerário
Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis
Equivalentes a caixa:

Caixa e seus equivalentes
Outras disponibilidades

Disponibilidades constantes do balanço 8.566

2006
148

2.614

2.762

2.762

8.566

8.358







� � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

2007
208

 (Unidade: Euros)

 
 

A Administração     O Técnico Oficial de Contas 
 
 
_______________________________   _______________________________ 


